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DE EDUCAÇÃO (CIE) E DE SUA SECRETARIA TÉCNICA

Introdução

Este relatório foi preparado pela Presidência da Comissão Interamericana de Educação (doravante a “CIE”) e por sua Secretaria Técnica, sediada no Departamento de Educação e Cultura (doravante o “DEC”) da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI). 
O propósito deste relatório é informar os Estados membros sobre as atividades da CIE e de sua Secretaria Técnica desde a Terceira Reunião Ordinária da CIE, realizada em Washington, D.C. em outubro de 2006.  O relatório enfoca especificamente os avanços realizados em termos do seguinte: a) diálogo de política; b) apoio a projetos; c) mobilização de recursos; e d) promoção da cooperação interdepartamental e consultas à sociedade civil. 

Antecedentes

Estabelecida na Terceira Reunião de Ministros da Educação, realizada na Cidade do México em 2003, a CIE compõe-se de um representante de cada Ministério da Educação dos 34 Estados membros da OEA.  Seu mandato principal é monitorar a implementação de decisões emanadas das reuniões ministeriais e do processo de Cúpulas das Américas no campo da educação.  Além disso, a CIE procura identificar iniciativas multilaterais e contribui para a execução de políticas e programas da OEA que tratam de parcerias estratégicas para a educação.  A CIE realiza suas funções com o apoio da Secretaria-Geral da OEA por meio dos serviços de sua Secretaria Técnica, sediada no Departamento de Educação e Cultura (doravante o “DEC”) da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI). 
A CIE tem recebido apoio em seus esforços no sentido de implementar programas e projetos específicos no âmbito das prioridades dos Ministros pela existência de um “subfundo” formado por uma contribuição única destinada a apoiar iniciativas relacionadas com o cumprimento dos mandatos das Cúpulas das Américas e das reuniões ministeriais. O montante total de recursos destinados em 2003 elevou-se a US$2.000.000,00. A CIE delegou a suas Autoridades a responsabilidade de decisões sobre iniciativas de financiamento contra este fundo. A seção sobre Mobilização de Recursos deste documento apresenta informação mais detalhada a respeito de regulamentações e despesas no período 2005-2008. 
A CIE reúne-se em sessão plenária (34 representantes) aproximadamente uma vez a cada dois anos.  As Autoridades e a Comissão Executiva da CIE, constituída por três Autoridades (um Presidente e dois Vice-Presidentes) e cinco representantes sub-regionais e cinco alternos, reuniram-se aproximadamente de duas a três vezes por ano para examinar o progresso alcançado por projetos em andamento, discutir áreas emergentes de política prioritária e conclusões relevantes de pesquisas, bem como para elaborar estratégias concretas para a prestação de apoio político, técnico e financeiro a iniciativas específicas que promovam a cooperação multilateral entre os Estados membros do Hemisfério. 
/
Em 2006-2008 as Autoridades da CIE continuaram a implementar um Plano de Trabalho com base nas áreas prioritárias estabelecidas pelos Ministros da Educação na Quarta Reunião de Ministros da Educação e no processo das Cúpulas das Américas. Nas reuniões de 13 e 14 de março e de 13 de maio de 2008, as Autoridades e a Comissão Executiva da CIE examinaram o Plano de Trabalho para incorporar novos mandatos e diretrizes fornecidos pelos Ministros da Educação em sua Quinta Reunião realizada em Cartagena, Colômbia, em novembro de 2007 (para obter informações mais detalhadas, consultar o documento CIDI/CECIE/doc.5/08 rev. 3 da Oitava Reunião de Autoridades e da Comissão Executiva da CIE, realizada em Washington, D.C., em 13 e 14 de março de 2008.
O Departamento de Educação e Cultura (DEC) da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) da OEA, em sua função de Secretaria Técnica, apóia a CIE promovendo o diálogo sobre questões de política entre os membros; promovendo a cooperação horizontal entre países membros para intercambiar informação, experiência e boas práticas no campo da educação; gestão de projetos multilaterais sobre temas prioritários chave; e incentivando um enfoque coordenado para fortalecer a política e a prática, bem como trabalhar em coordenação com organizações internacionais e consultar a sociedade civil a respeito de suas prioridades. As atividades realizadas nos últimos dois anos são resumidas abaixo sob os seguintes subtítulos: diálogo de política, apoio a projetos, mobilização de recursos, facilitação da cooperação interdepartamental e consulta à sociedade civil.

Diálogo de política 
Grande parte do diálogo de política substantiva no campo da educação, promovido pela CIE, reflete-se nas seguintes seções com temas específicos deste relatório, uma vez que todas as áreas de trabalho do projeto incluem diálogo de política e intercâmbio de lições aprendidas e boas práticas. De fato, uma das principais motivações para empreender projetos no âmbito da CIE é iluminar e influenciar a formulação de políticas. 

Portanto, a maior parte desta seção enfoca reuniões da CIE e de suas Autoridades. Desde a Terceira Reunião Ordinária da CIE, realizada em Washington, D.C. em outubro de 2006, a CIE, com o respaldo da Secretaria Técnica, tem apoiado a preparação, organização e acompanhamento da Quinta, Sexta, Sétima, Oitava e Nona Reuniões das Autoridades e da Comissão Executiva da CIE, da Quinta Reunião de Ministros da Educação e da Reunião Preparatória para a Reunião Ministerial.
A Terceira Reunião Ordinária da CIE foi realizada na Sede da OEA em 26 e 27 de outubro de 2006. As delegações examinaram as realizações, desafios e futuros planos da CIE. Além disso, foram apresentadas conclusões substantivas de cada uma das principais atividades da CIE. As discussões focalizaram novos mandatos em alfabetização e na promoção do uso das tecnologias da informação e comunicação para apoiar o desenvolvimento da educação, bem como o trabalho contínuo em áreas prioritárias, tais como indicadores da educação, formação de professores, educação na primeira infância, educação para a democracia e outros. As delegações consideraram questões relacionadas com políticas e procedimentos da CIE, inclusive procedimentos para a revisão de projetos novos e em andamento, bem como uma estratégia de sustentabilidade para futuras atividades de projetos da CIE. Finalmente, os representantes dos países membros abordaram o tema da realização da Quinta Reunião de Ministros da Educação. (Ver o Relatório Final CIDI/CIE/doc.9/06.)
A Sétima Reunião das Autoridades e Comissão Executiva, realizada em 22 e 23 de fevereiro de 2007, examinou o progresso alcançado na implementação do Plano de Trabalho da CIE, seus projetos e iniciativas. Os delegados discutiram o acompanhamento de decisões da Terceira Reunião Ordinária da CIE, consideraram novas atividades e propostas e começaram a preparar a Quinta Reunião de Ministros da Educação. 

A Reunião Preparatória da Quinta Reunião de Ministros foi realizada na Sede da OEA em 27 e 28 de agosto de 2007. A Delegação da Colômbia apresentou um primeiro projeto de documento sobre exposição de conceitos para a Quinta Reunião de Ministros da Educação. A Senhora Cecilia María Velez White, Ministra da Educação da Colômbia, apresentou, por videoconferência, os argumentos para enfocar o desenvolvimento da primeira infância na próxima Reunião Ministerial, bem como suas expectativas a respeito dos resultados da Reunião. As delegações tiveram a oportunidade de discutir e apresentar feedback sobre o Projeto Preliminar de Agenda, Projeto de Cronograma e Agenda Proposta de Trabalho Conjunto (2007-2000), “Compromisso Interamericano com a Educação na Primeira Infância: Agenda de Trabalho Conjunto (2007-2009)”. Além desses preparativos, foram elaborados extensos relatórios sobre as iniciativas apoiadas pela CIE nas áreas prioritárias. Finalmente, a Secretaria Técnica explicou os procedimentos para a próxima eleição das Autoridades e Comissão Executiva a realizar-se durante a Quinta Reunião de Ministros da Educação em Cartagena das Índias, 14 a 16 de novembro de 2007. 

A Quinta Reunião de Ministros da Educação foi realizada em Cartagena, Colômbia, em novembro, e focou as lições aprendidas e os compromissos hemisféricos assumidos com a educação da primeira infância. Ministros, outros formuladores de política, bem como convidados da sociedade civil e organizações internacionais compartilharam os resultados das pesquisas, políticas e programas para assegurar o cuidado integral de crianças pequenas em ambientes tanto formais como não-formais. Os Ministros adotaram o “Compromisso Hemisférico com a Educação da Primeira Infância”, um compromisso pioneiro de âmbito hemisférico destinado a alcançar cuidado e educação universais abrangentes para crianças. Discutiram também diretrizes para a cooperação interamericana neste campo, a ser usada para o desenvolvimento da parte do Plano de Trabalho da CIE para o período 2007-2009 que trata da educação da primeira infância. Foram eleitas as seguintes novas autoridades da CIE para o biênio 2007-2009: como Presidente, a Colômbia (2007-2008) e o Equador (2008-2009); como Primeiro Vice-Presidente, Trinidad e Tobago; como Segundo-Vice-Presidente, o Brasil; e como membros da Comissão Executiva (os Representantes Alternos figuram entre parênteses): México (Canadá) para a América do Norte; Costa Rica (Honduras) para a América Central; Jamaica (Haiti) para o Caribe; Venezuela (Bolívia) para a Região Andina; e Paraguai (Argentina) para o Cone Sul.


A Oitava Reunião de Autoridades e da Comissão Executiva da CIE, realizada em Washington, D.C., na Sede da OEA, em 13 e 14 de março de 2008, teve como propósito principal o desenvolvimento do Plano de Trabalho da CIE para 2007-2009 à luz dos compromissos assumidos e das diretrizes programáticas revistas pelos Ministros em Cartagena e da colaboração recebida dos Estados membros a pedido da Secretaria Técnica. A reunião focou as atividades de desenvolvimento no campo da educação na primeira infância, além de definir os próximos passos relacionados com os projetos e iniciativas da CIE em outras áreas temáticas. (Ver o documento CIDI/CECIE/doc.5/08 rev.3.)


A Nona Reunião de Autoridades e da Comissão Executiva, realizada em Washington, D.C., na Sede da OEA, em 13 de maio de 2008, focou a preparação para a participação das autoridades da CIE (Presidente: Colômbia; e Vice-Presidentes: Trinidad e Tobago e Brasil), bem como uma análise de propostas para a continuação dos projetos da CIE nos campos da educação para a cidadania democrática, aperfeiçoamento de professores, indicadores da educação e educação na primeira infância, bem como atividades em apoio a esforços regionais no campo da educação de adultos e alfabetização.  A reunião fez recomendações específicas de modificações em cada proposta de projeto, que seriam submetidas a aprovação subseqüente de financiamento parcial proveniente do “Subfundo de Educação” (CP Res. 831) pelas Autoridades da CIE.  A reunião também fez recomendações para a organização da Quarta Reunião Ordinária da CIE a realizar-se em Quito, Equador, em outubro de 2008, juntamente com uma conferência organizada pelo Ministério da Educação do Equador no campo da educação na primeira infância. (Ver o Relatório Final CIDI/CECIE/doc.8/08.)

Para apoiar os delegados da CIE nos preparativos para as reuniões acima mencionadas, a Secretaria Técnica, em estreita coordenação com a Presidência da CIE, preparou os documentos substantivos requeridos para cada reunião. Além disso, o DEC promoveu uma comunicação fluida entre representantes da CIE e outros atores políticos e técnicos principais antes de cada reunião por meios virtuais e de outra natureza. O DEC traduziu internamente todas as propostas apresentadas antes da reunião, bem como os comentários sobre os projetos colocados pelos membros no fórum virtual. Finalmente, o DEC contribuiu para o diálogo de política produzindo documentos técnicos e analíticos com informação oportuna sobre políticas relevantes, programas, projetos e pesquisa em andamento nos âmbitos nacional, sub-regional e internacional. Na tentativa de melhor atender às necessidades da CIE, a Secretaria Técnica adotou novo formato para seu site, que possibilitará que o conteúdo seja gerido diretamente pelos especialistas e que as informações sejam mais freqüentemente atualizadas (http://www.sedi.oas.org/dec). 

Finalmente, a Secretaria Técnica promoveu o diálogo entre a CIE e a Comissão Interamericana de Cultura (CIC), em resposta a diretrizes do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) e a pedidos dos Ministros da Cultura e da Educação dos Estados membros. As Autoridades da CIC convidaram as Autoridades da CIE a participar de sua reunião de 15 e 16 de maio de 2008 e a CIE convidou as Autoridades da CIC para participar da sua Quarta Reunião Ordinária, em Quito, em 14 e 15 de outubro de 2008. Em ambos os casos, foram discutidos possíveis atividades conjuntas e outros meios de colaboração.
A Secretaria Técnica também apresenta regularmente relatórios aos órgãos políticos da OEA, especialmente à Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CEPCIDI), bem como ao Secretário-Geral e ao Secretário-Geral Adjunto sobre realizações e desafios da CIE.  Também assegura a comunicação com outros componentes pertinentes da OEA, tais como a Secretaria de Cúpulas, o Departamento de Desenvolvimento Humano (“Bolsas de Estudo”), o escritório do FEMCIDI, a Secretaria de Assuntos Políticos e, naturalmente, a Seção de Cultura do Departamento de Educação e Cultura, na busca de parceiros e promoção da coordenação em temas e projetos de interesse mútuo.

Apoio a projetos

Indicadores da educação 

Em 1998, os 34 Chefes de Estado e de Governo, reunidos na Segunda Cúpula das Américas em Santiago, Chile, aprovaram o Plano de Ação para a Educação com três objetivos a serem alcançados até 2010: a primeira meta é a conclusão universal do ensino primário; a segunda é o acesso, para 75% dos jovens, à educação secundária, com percentagens cada vez maiores de jovens que terminem a escola secundária; e a terceira é oferecer oportunidades de educação permanente à população em geral. Ao mesmo tempo, esse Plano de Ação especificou a necessidade de desenvolver internacionalmente indicadores comparáveis da educação na região. O resultado foi o Projeto Regional de Indicadores da Educação (PRIE), inicialmente coordenado pelo Chile e, desde 2003, pela Secretaria de Educação Pública (SEP) do México, com a coordenação técnica da UNESCO/OREALC. O projeto recebeu financiamento da OEA (CIE) e da SEP. A Comissão Diretora para orientar a execução do projeto compõe-se de representantes de cinco Ministérios da Educação, SEP, UNESCO e OEA (Presidente da CIE e Diretor do Departamento de Educação e Cultura).

Os objetivos principais do PRIE são desenvolver e publicar indicadores do progresso dos países membros da OEA no sentido de alcançar as metas da educação estabelecidas nas Cúpulas das Américas, bem como prestar assistência técnica aos países membros no intuito de fortalecer sua capacidade de coligir, analisar e utilizar bons dados na tomada de decisões.

O “Panorama Educacional 2007: desafios enfrentados e ainda por enfrentar” vem sendo apresentado aos Ministros em Cartagena como a visão geral mais atualizada do progresso dos Estados membros – e da região – na realização das metas das Cúpulas das Américas. Esta publicação segue o “Panorama Educacional 2005” e demonstra que se alcançou um progresso significativo na região, especialmente em questões de acesso à educação, mas que os desafios de eqüidade e qualidade da educação ainda não foram resolvidos.

No período 2004-2007 o plano de trabalho do Projeto incluiu oito missões de diagnóstico aos Estados membros que as solicitaram para um trabalho intensivo de uma semana com funcionários do Ministério da Educação, incluindo peritos técnicos em estatísticas educacionais a respeito tanto da situação atual como de meios para melhorar a coleta, análise e uso de dados. Entre os países visitados figuram a Colômbia, Guatemala, México, Paraguai, Peru, República Dominicana, Trinidad e Tobago e Uruguai. Além disso, foram realizados quatro workshops de treinamento em Estados membros da região do Caribe no intuito de prestar assistência técnica personalizada e treinamento na produção de indicadores da educação. Esses workshops foram realizados em Antígua e Barbuda, Barbados, Bahamas e Saint Kitts e Nevis. Em junho de 2007 foi realizada uma reunião de “análise” para avaliar as conclusões para a região como um todo e seus resultados foram apresentados aos Ministros no Resumo Executivo da “Análise das missões de diagnóstico para os sistemas de informação da educação”.
A CIE proporcionou apoio tanto técnico como financeiro ao projeto PRIE com fundos provenientes da resolução CP/RES. 831 (1342/02), no total de US$182.575,00
 e US$185.600,00 para 2006-2007 (Fase II). A Secretaria Técnica da OEA forneceu insumo técnico às metas e execução do projeto, desenvolvimento dos produtos e estratégia de comunicação por meio da página web no site www.prie.oas.org. 

O México contribuiu da seguinte maneira: 2005 - US$261.907,00 e 2007 -  US$257.309,00. 
Em 2008 o México já desembolsou US$300.821,00.
Foram efetivadas as seguintes missões técnicas:

· Honduras – 28 de outubro a 3 de novembro de 2007

· Paraguai – 10 a 12 de dezembro de 2007

· El Salvador – 13 a 18 de novembro de 2007

· República Dominicana – 2 a 6 de dezembro de 2007

· Uruguai – março de 2008

De 28 a 30 de novembro foi realizado um workshop técnico em estatística educacional, em Cancún, México.  Trinta e quatro países estiveram presentes, além da OEA e da UNESCO.
Em 2008 prosseguiram as atividades do PRIE e um novo relatório sobre as ações do projeto foi apresentado em março. Foi publicado o “Panorama Educacional 2007”.

Em 23 e 24 de setembro de 2008 a Secretaria de Educação Pública do México conduziu em San Salvador, El Salvador, o workshop “Indicadores educacionais da América Central para o monitoramento das metas da Cúpula das Américas: método de construção e uso”, com o objetivo de melhorar a preparação e análise de estatísticas educacionais internacionalmente comparáveis e fortalecer a capacidade dos profissionais dos países membros. Essa atividade fez parte do projeto relacionado com o FEMCIDI.
O projeto para 2008 e 2009 ainda depende de aprovação das Autoridades da CIE.

Desenvolvimento e Educação na Primeira Infância


Os Ministros da Educação, reunidos em Cartagena das Índias, Colômbia, em novembro de 2007, aprovaram o “Compromisso Hemisférico com a Educação na Primeira Infância” e as “Diretrizes Programáticas para a Educação na Primeira Infância”. Em março de 2008, a CIE aprovou o Plano de Trabalho 2008-2009, constituído por dez atividades que traduzem os compromissos políticos dos Estados membros com a infância. Os mandatos dos ministros possibilitaram o desenvolvimento das atividades a seguir mencionadas.

1. Projeto “Políticas e estratégias para uma transição bem-sucedida da criança para a socialização e a escola”, aprovado e apoiado pela Comissão Interamericana de Educação (CIE) da OEA desde 2006, inclui pesquisa, publicação e divulgação das conclusões sobre a situação atual e desafios correntes e enfoca o acompanhamento e avaliação das políticas dos Estados membros e sua implementação. Destacam-se os seguintes elementos e eventos:

a) Primeiro Simpósio Hemisférico, focado na “situação atual da atenção à criança, do nascimento aos três anos de idade”, realizado em maio de 2007 em Washington, D.C. Uma primeira análise dos dados dos questionários respondidos por 23 países sobre a situação das políticas da primeira infância foi preparado pelo Instituto Internacional de Educação Infantil do Chile (IIDEI). Como o projeto pretende influenciar a política da primeira infância, focalizada no grupo etário de zero a oito anos, o CED preparou um segundo questionário com o apoio do IIDEI, que consulta sobre as ações e políticas desenvolvidas pelos sistemas educacionais na idade de quatro a seis anos e nos dois primeiros graus/anos da educação básica.
Nessa atividade, a Corporação Andina de Fomento (CAF) incorporou-se ao estudo e vem apoiando a análise dos dados e a preparação do relatório com base nos dois questionários. A CAF selecionou os países da sub-região andina e do MERCOSUL e o apresentará no segundo simpósio desse projeto, em maio de 2009. 

b) Segundo Simpósio Hemisférico, cujo tema central será “Transições da criança (de casa ao programa ou centro pré-escolar e desses níveis à educação básica)”. Será realizado em maio de 2009 no Chile. O objetivo deste evento é contribuir para o fortalecimento da capacidade institucional dos escritórios nacionais de educação na primeira infância/pré-escolar e dos escritórios de educação básica para formular políticas e estratégias orientadas para a melhoria das oportunidades da criança de ter êxito na vida e na escola. 
A Junta Nacional de Jardins de Infância (JUNJI) convocou a reunião preparatória desse simpósio, que se realizou no Chile em 18 e 19 de junho de 2008. Participaram delegados das instituições nacionais do Chile e dos organismos responsáveis, junto à JUNJI, pela organização, execução e avaliação desse simpósio: OEA/DEC, UNICEF/TACRO e UNESCO/OREALC. Foi definida uma primeira agenda e possíveis conferencistas, além do processo que deverá seguir a execução do simpósio. 

Como parte das ações preparatórias, o DEC, com o apoio de duas consultoras, em acordo com a JUNJI, vem conduzindo o estudo “Revisão das tendências das políticas, orientações e materiais didáticos e da formação e capacitação mais bem-sucedida das transições do âmbito hemisférico”. Os dados vêm sendo comparados com os dos países da OECD. Os resultados desse estudo e o documento do relatório serão apresentados no Simpósio.
Em julho de 2006 a CIE destinou a este projeto o montante de US$149.440,00 por meio de fundos proporcionados pela resolução CP/RES. 831 (1342/02) para atividades até 2007, sendo outros US$181.600,00 destinados em 2008 para a conclusão do projeto, supondo-se a conclusão bem-sucedida no primeiro ano. Até esta data, US$145.104,68 foram gastos na execução de atividades deste projeto.
2.
O Projeto OEA/van Leer: “Tendências das políticas de transição em comunidades indígenas, rurais e fronteiriças” começou em 2007 com a participação do Brasil, Colômbia, Chile, Peru e Venezuela e tem como objetivo contribuir com informação mais exata aos formuladores de políticas no intuito de melhorar a eqüidade e qualidade dos sistemas educacionais nessas áreas prioritárias. Os especialistas dos países avançaram na preparação da análise no nível nacional. A reunião foi realizada de 10 a 12 de dezembro de 2007 na Sede da OEA em Washington, D.C.

O projeto realizou outra reunião de coordenação de 30 de julho a 2 de agosto de 2008, em Lima, Peru. Participaram delegados dos cinco países que constituem o projeto, em grupos de profissionais pesquisadores e comunicadores, com a finalidade de dar andamento às ações de defesa de direitos e comunicação social bem como de apresentar o progresso dos estudos sobre diagnóstico, estatísticas e tendências das políticas destinadas a crianças de populações indígenas, rurais e de fronteira. 

Participaram também autoridades da Bernard van Leer Foundation, delegados oficiais do UNICEF/TACRO e dos escritórios da Bolívia e do Equador, convidados especiais da Argentina, Estados Unidos, Brasil e Peru, coordenadores de outros projetos van Leer e a Associação Mundial de Educadores Infantis (AMEI). Encontra-se em edição um livro que abordará as ações realizadas. 

Esse projeto é mantido por uma doação da Bernard van Leer Foundation, da Holanda, no montante de 200.000 euros ou aproximadamente US$266.229,85.  Também contribuem o Chile/JUNJI e o Brasil/Ministério da Educação com recursos governamentais. Em coordenação com o UNICEF, negocia-se a possível incorporação da Bolívia e da Costa Rica. O relatório dessa atividade está publicado no CD da Quarta Reunião Ordinária da CIE.
3.
O DEC apresentou à Secretaria de Relações Externas da OEA o projeto “Educação infantil inicial em comunidades indígenas, rurais e de fronteira”, que propõe ampliar a participação de outros países no projeto OEA/van Leer. Em virtude da contribuição do Governo da China, será possível incluir o México nos países estudados, mediante convite à Fundação para o Desenvolvimento dos Povos Indígenas e Comunidades Rurais. Para participar da coleta e análise dos dados, uma reunião inicial de coordenação foi realizada na Cidade do México em 15 de setembro de 2008.
4. O projeto “Expansão do compromisso hemisférico pela educação da primeira infância por meio da tecnologia e redes de comunicação” foi aprovado em junho de 2008, com financiamento da Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional (ACDI), e propõe a execução de ações de mobilização, participação da sociedade civil, defesa de direitos, comunicação social e sensibilização destinadas a colocar a primeira infância na agenda política.
O Departamento de Educação e Cultura da OEA convocou a primeira jornada de trabalho, de 4 a 6 de agosto de 2008, em Lima, Peru. Os delegados dos países elaboraram a proposta de diretrizes, linhas de ação, conteúdos e características de uma estratégia de comunicação social que no futuro se converterá no Plano Hemisférico de Comunicação Social, Sensibilização e Defesa de Direitos da Primeira Infância.

Para esse evento, o DEC, em colaboração com a Associação Mundial de Educadores Infantis (AMEI), organizou uma consulta virtual com a sociedade civil com relação ao tema “Freqüência e preferências no uso de páginas web”, de que participaram mais de 2.200 pessoas.
A jornada contou com o assessoramento do Senhor Salvador Herencia e a participação de especialistas em comunicações e em educação inicial e pré-escolar do Chile, Colômbia, Peru, Suriname e Jamaica, além de convidados especiais da Espanha (Associação Mundial de Educadores Infantis (AMEI)), Itália, UNICEF/TACRO e delegados nacionais de organismos e instituições internacionais. O relatório dessa atividade encontra-se disponível no CD da Quarta Reunião Ordinária da CIE. 
5. A Secretaria Técnica prestou apoio técnico a vários Estados membros da OEA e à sociedade civil no decorrer do período no campo da educação na primeira infância e participou de consultas globais e regionais sobre o tema da educação e cuidados na primeira infância. Os eventos mais importantes foram os abaixo discriminados.
a) Curso sobre qualidade da educação da primeira infância, com direito a diploma, de 7 a 10 de janeiro de 2008, em Santiago, Chile; com o Instituto Internacional de Educação Infantil, Universidade Central. O DEC participou com o seminário sobre não escolarização com delegados de cinco países: Chile, Uruguai, Argentina, Colômbia e Costa Rica.
b) Encontro Nacional pela Primeira Infância, de 8 a 12 de abril, convocado pelo Governo da Guatemala, pelo UNICEF e pelo Plano Guatemala. Convocação nacional presidida pelo Presidente e pela Primeira-Dama da República, setores sociais e instituições de governo, sociedade civil e meios de comunicação. O DEC participou com o tema políticas de atenção à primeira infância no âmbito da Quinta Reunião de Ministros da Educação.

c) Encontro de docentes, juventude e primeira infância, organizado pelo Rotary Clube Internacional e pelo Rotary Clube da Pensilvânia, em 20 e 21 de abril de 2008. A participação do DEC tentou motivar jovens e docentes a iniciar ações com a primeira infância na luta contra a violência. 
d) O governo de San Luís Potosí, México, em coordenação com a Secretaria de Educação Básica, o Departamento de Educação Pré-Escolar e universidades estatais, organizou o Congresso Internacional de Educação Pré-Escolar, de 21 a 23 de maio de 2008, ao qual compareceram 800 delegados do Estado. O DEC participou com a conferência sobre as políticas, avanços e impacto das ações com a primeira infância. Iniciaram-se coordenações com as universidades que dispõem de programas de formação de docentes da primeira infância. 
6. Como parte do Programa NPA e do projeto CapaciNet, “Melhorando a governabilidade democrática: aprendizagem on-line para o fortalecimento de capacidades institucionais”, o DEC, em coordenação com a Secretaria Executiva da SEDI, iniciou em agosto de 2008 (com o apoio de uma consultora), a formulação de conteúdos do curso a distância “Introdução a estratégias de atenção à primeira infância, menores de zero a três anos”, que será oferecido em 2009 aos Estados membros, instituições da sociedade civil e instituições formadoras de docentes. 

7.
O DEC apoiou a solicitação da Secretaria-Geral da Coordenação Educacional e Cultural Centro-Americana do Sistema de Integração Centro-Americana – CECC/SICA (agrupa oito países da América Central, República Dominicana e Belize) para participar da consulta técnica realizada de 21 a 23 de setembro de 2008, em San José, Costa Rica. O grupo, constituído por delegados da OEI, do IIDEI do Chile, do CEEPO da Universidade de Ottawa, do Ministério da Educação da Costa Rica e do UNICEF, preparou a “Proposta para a implementação do decálogo educativo 2021 na atenção em educação à infância de zero a seis anos na sub-região centro-americana”.  A proposta será apresentada pela Secretaria-Geral da CECC/SICA aos Ministros da Educação da região, na reunião de 24 e 25 de outubro de 2008. Além de associar os temas da primeira infância, há também outras áreas de interesse comum que serão analisadas no sentido de buscar seu fortalecimento, dentre elas a cultura, o Portal Educativo Regional CEDUCAR, que compreende a comunidade educacional da América Central e República Dominicana, formação on-line, redes de pesquisadores, aula e biblioteca virtual, entre outros. 
Fortalecimento do Magistério

As pesquisas demonstram que professores bem preparados são um dos principais fatores acadêmicos que contribuem para a aprendizagem do estudante; entretanto, na maior parte das Américas, o nível de preparação de professores é variável e, em muitos casos, deficiente. Em 26 e 27 de setembro de 2006, a OEA e o Ministério da Educação de Trinidad e Tobago abriram um seminário internacional sobre política e práticas na formação de professores, em conjunto com instituições acadêmicas de prestígio da América do Norte, América do Sul, América Central e Caribe. O enfoque foi a preparação de professores (“quem está ensinando aos professores?”) e a constituição de uma rede interamericana de indivíduos e instituições envolvidos na formação de professores, a fim de fortalecer as políticas e práticas. Esse projeto, que se baseia no “projeto hemisférico" financiado pelo FEMCIDI sobre formação e certificação de professores, recebeu US$60.000,00 da CIE, US$80.000,00 do Governo de Trinidad e Tobago, US$20.000,00 da Organização Interamericana de Ensino Superior, US$20.000,00 do Departamento de Desenvolvimento Humano da OEA e um montante incomensurável de recursos em espécie e doações de tempo e mão-de-obra de peritos de todo o Hemisfério.

Novas abordagens a políticas e práticas: Seminário para lançar a Rede Interamericana de Educadores de Professores (www.oest.oas.org/iten). O seminário proporcionou uma semana de diálogo, pesquisas e planejamento e incluiu a discussão de conclusões de uma nova pesquisa de educadores de professores nas Américas. Cem participantes de 25 países do Caribe e da América do Norte, América do Sul e América Central, inclusive presidentes de universidades, educadores de professores, formuladores de política pública, pesquisadores e organizações internacionais dedicados à melhoria da educação no Hemisfério participaram e trabalharam conjuntamente na elaboração de planos de ação que podem promover a reforma de políticas ao retornarem ao respectivo país. A Secretaria Técnica trabalhou com o Governo de Trinidad e Tobago e com uma comissão diretora constituída por vários países para organizar todos os aspectos do seminário.


Em maio de 2008 Trinidad e Tobago apresentou uma proposta de acompanhamento às Autoridades da CIE. O projeto, denominado “Formação docente para professores do século XXI: um foco na tecnologia e na colaboração para o melhoramento da qualidade da educação nas Américas”, apresenta quatro componentes.

Componente 1: Um seminário em Trinidad e Tobago para reunir representantes sub-regionais que trabalhem no projeto do FEMCIDI acima mencionado “Respostas ao desafio de melhorar a qualidade do recrutamento e seleção, formação inicial, aperfeiçoamento profissional e avaliação de professores nos países do Hemisfério” e que já tenham formulado estruturas harmônicas de política para a formação de professores. O financiamento para a reunião dessas sub-regiões já está previsto nos planos de execução do FEMCIDI 2008. A CIE ofereceu US$55.200,00 para a participação de países sul americanos. Os Ministérios da Educação de Trinidad e Tobago, El Salvador e México contribuirão com US$195.000,00 em dinheiro e em espécie. 

Andamento: O seminário "Formação docente para professores do século XXI” será realizado em Trinidad e Tobago em 29, 30 e 31 de outubro de 2008. Foram convidados funcionários do Ministério da Educação dos 34 Estados membros. Até esta data, 33 países confirmaram participação (falta a confirmação da Guatemala). (A lista de participantes e a agenda desse evento estão publicadas no CD da Quarta Reunião Ordinária da CIE.)


Componente 2: Criação de um portal interamericano dedicado à formação docente. O portal foi lançado em estágio preliminar durante o seminário internacional sobre políticas e práticas de formação de professores, realizado em Trinidad e Tobago em 2006. A RELPE e o IESALC são parceiros desse componente. A CIE concordou em destinar US$44.000,00. A RELPE e o IESALC contribuirão com US$52.000,00 em espécie. 

Andamento: A RELPE e o IESALC concordaram em colaborar com a OEA nesse empreendimento. A RELPE tem interesse em criar um observatório do uso de TIC na formação de professores nas Américas. O IESALC tem interesse em mapear as instituições de treinamento de professores das Américas. 

Componente 3: Criação de cursos on-line para formadores de docentes a fim de auxiliar os professores na incorporação da tecnologia da informação e das comunicações ao ensino. A iEARN e a Fundación Evolución vêm colaborando com os coordenadores de projeto no desenvolvimento e execução desse componente. O orçamento solicitado para esse curso de três meses cobre um projeto piloto para 100 formadores de docentes, bolsas de estudo para 20 professores e um consultor para apoiar o projeto nas áreas de logística, avaliação e compilação de estudos de caso. A CIE acordou a concessão de US$79.000,00 enquanto as duas organizações parceiras doarão US$55.200,00 em plataformas tecnológicas e bolsas de estudo. 

A contribuição total da CIE para esse projeto é de US$178.200,00.

Educação para a cidadania democrática

O Programa Interamericano de Educação em Valores e Práticas Democráticos, aprovado pelos Ministros da Educação em 2005 e apoiado pela última Assembléia Geral da OEA, foi lançado com êxito como uma parceria de governos, sociedade civil e organizações internacionais, escolas, universidades e outros que trabalham para promover o desenvolvimento da uma cultura de democracia por meio da educação. O Programa inclui três componentes: pesquisa, desenvolvimento profissional e intercâmbio de informação. Um Conselho Assessor inclui aproximadamente 35 representantes de entidades internacionais como Instituto Interamericano de Direitos Humanos, UNICEF e UNESCO; representantes de Ministérios da Educação dos Estados membros, e peritos de meios acadêmicos e sociedade civil de todo o Hemisfério.
Na Quarta Reunião de Ministros da Educação, realizada em Trinidad e Tobago em agosto de 2005, os Ministros pediram que a Comissão Interamericana de Educação (CIE) apóie o lançamento do Programa e também facilite o desenvolvimento de um plano de trabalho detalhado e viável com uma proposta de orçamento e fontes de financiamento para a primeira fase do Programa. 

Em resposta a este mandato, as Autoridades e a Comissão Executiva da CIE, em sua Quinta Reunião realizada em novembro de 2005, aprovaram o montante de US$57.100,00 para apoiar algumas atividades da primeira fase do Programa Interamericano. 
 Essa fase incluiu o seguinte: formação de um grupo de coordenação de representantes dos ministérios; a primeira reunião do Conselho Assessor do Programa Interamericano realizada de 17 a 19 de abril de 2006, em Bogotá, Colômbia; o desenvolvimento de um portal do Programa na web, lançado em junho de 2006; o mapeamento das políticas e programas atuais no Hemisfério em matéria de educação para a cidadania democrática; e a organização de um Seminário Internacional sobre Melhores Práticas em Educação para a Cidadania, realizado em julho de 2006 na Cidade do México. 
/ Em fevereiro de 2007, as Autoridades e a Comissão Executiva da CIE aprovaram o montante adicional de US$168.000,00 em financiamento semente para apoiar as atividades do Programa em 2007 e 2008. Finalmente, na Nona Reunião de Autoridades e da Comissão Executiva da CIE, realizada na Sede da OEA, em Washington, D.C., em 13 de maio de 2008, outros US$165.000,00 foram aprovados para atividades em 2009. Utilizando os fundos semente da CIE, o DEC conseguiu um montante adicional de US$671.000,00 em financiamento de contrapartida de doadores externos para atividades em todos os três componentes do Programa. 
Desde o seu lançamento em 2005, o êxito do Programa Interamericano tem sido apoiado pelo seguinte:
· Aprovação de resoluções políticas em apoio ao Programa nas Assembléias Gerais em 2006, 2007 e 2008. Levar o tema e o Programa para a agenda política da OEA. O Trigésimo Oitavo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral, realizado em Medellín, Colômbia, em 2008, focalizou o tema juventude e valores democráticos. O Programa Interamericano figura de maneira destacada na Declaração.
· Criação do Conselho Assessor do Programa, constituído por aproximadamente 35 peritos de todo o Hemisfério que trabalham no tema educação para a cidadania democrática. A primeira reunião ocorreu em Bogotá, Colômbia, em 19 e 20 de abril de 2006. A segunda reunião será realizada em Antígua, Guatemala, em 4 e 5 de dezembro. Cabe ao Conselho monitorar o andamento do Programa. 
· Mobilização de recursos econômicos para continuar a expandir atividades chave do Programa em 2007-2009. Os recursos totais mobilizados foram de aproximadamente US$1.061.100,00. 

Além disso, o Programa informa sobre as seguintes realizações e produtos específicos desde 2005.
Componente de pesquisa
· Lançamento da “Revista Interamericana de Educação para a Democracia”, publicação acadêmica de revisão de iguais, trilíngüe, on-line, em parceria com a Universidade de Indiana, Pontifícia Universidade Católica do Chile e Universidade de Toronto. A primeira e a segunda edições da revista podem ser encontradas no site: www.ried-ijed.org.
· Um relatório analítico intitulado “Políticas Nacionais em Educação para a Cidadania Democrática nas Américas”, a ser distribuído aos Ministros em novembro de 2007. Esse relatório baseia-se em uma pesquisa dos Estados membros, realizada pela Secretaria Técnica em nome do Programa em 2006-2007. Para obter informações mais detalhadas favor consultar o site http://www.educadem.oas.org/espanol/cpo_politicas.asp.
Desenvolvimento profissional

· Curso on-line para educadores sobre o ensino dos princípios da Carta Democrática Interamericana, lançado pelo Peru em 2006 com a participação de 750 professores. O último módulo do curso ajuda os professores a transformar suas salas de aula em “salas de aula democráticas”. O projeto expande-se atualmente até a Colômbia e a Guatemala com financiamento do FEMCIDI. Ver vídeo promocional e documentos adicionais de antecedentes no site http://www.educadem.oas.org.
· “Educação para a Cidadania Democrática no Caribe: Um Curso a Distância para Educadores”, iniciado em 2007. O projeto piloto irá até 2009. Para obter informações mais detalhadas favor consultar o site http://www.oas.org/documents/sap/caribbean/seminar
· “Curso Hemisférico sobre a Avaliação de Políticas e Programas de Educação para a Cidadania”, desenvolvido e atualmente em realização piloto com a participação de 22 Estados membros. O Curso, com componentes on-line e presenciais, será oportunamente oferecido a todos os Estados membros interessados. 
Componente do intercâmbio de informação 

· O “Seminário Interamericano sobre Melhores Práticas em Educação para a Cidadania” foi realizado de 5 a 7 de julho de 2006 na Cidade do México, com a presença de 88 participantes de 19 países do Hemisfério. Para ler o relatório final sobre os resultados dessa reunião, favor consultar o site www.educadem.oas.org/mexico
· “Encontro Interamericano sobre Educação para a Solução de Conflitos”, organizado em Cleveland, Ohio, em março de 2007 e março de 2008. As apresentações e o relatório podem ser consultados no site http://www.educadem.oas.org
· Lançamento e manutenção do portal do Programa Interamericano na Internet: http://www.educadem.oas.org
· Publicação de quatro números do boletim on-line do Programa Interamericano com enfoque no seguinte: informação geral sobre o Programa; participação de jovens na democracia; educação para a solução de conflitos; e educação em direitos humanos (http://www.educadem.oas.org/espanol/cpo_boletin.asp).
Alfabetização

A Assembléia Geral aprovou em 3 de junho de 2008 a resolução AG/RES. 2387 (XXXVIII-O/08), “Erradicação do analfabetismo e luta contra as doenças que afetam o desenvolvimento integral”. A resolução ratifica o mandato dos Chefes de Estado reunidos na Cúpula das Américas de Mar del Plata e da Assembléia Geral de 2006 da OEA e encarrega a OEA de realizar um estudo sobre práticas e programas bem-sucedidos no desenvolvimento de aptidões em alfabetização de adultos ou jovens, a partir do fim de 2006. 

Em resposta e dada uma extensa atividade nesse campo realizada mediante outras organizações, os delegados do setor educacional dos Estados membros na Oitava Reunião Ordinária das Autoridades e da Comissão Executiva da Comissão Interamericana de Educação (CIE) aprovaram, em 13 e 14 de março de 2008, o Plano de Trabalho da CIE 2007-2009 e o orçamento para complementar os esforços da UNESCO nessa área. Os delegados dos países ratificaram a decisão de apoiar outras iniciativas por meio das atividades que se seguem.
a) Apoiar a Conferência Regional da América Latina e Caribe sobre Alfabetização e a Preparatória: “Da alfabetização à aprendizagem permanente: desafios da alfabetização e da educação de adultos”, com vistas à CONFINTEA VI, realizada de 10 a 13 de setembro de 2008 no México, D.F., bem como participar da referida Conferência. Esse evento foi realizado previamente à Conferência Mundial de Educação de Adultos que terá lugar no Brasil em abril de 2009. 

Participaram da reunião, em representação da CIE, o Professor Raúl Omar Martínez, especialista em alfabetização e educação de adultos da Colômbia, e a especialista sênior em educação do DEC, Gaby Fujimoto. (Ver relatório anexo.)

b) Concurso de bolsas de passagem de 20 ou mais diretores nacionais de alfabetização e educação de adultos na conferência regional realizada no México. O Departamento de Desenvolvimento Humano, em coordenação com o DEC, selecionou nove diretores nacionais e representantes da sociedade civil que receberam as bolsas de passagem: Bolívia, Equador, Peru, Uruguai, Venezuela e Saint Kitts e Nevis. Os gastos de estadia e hotel foram financiados pelo Instituto Nacional de Educação de Adultos do México (INEA), em acordo com a UNESCO/Sede. 
c) Estudo sobre a situação das políticas e programas de alfabetização e educação de adultos nos países do Caribe.  A Secretaria Técnica do DEC contratou o Doutor Joel Warrican (Barbados) para preparar o estudo sobre “Políticas públicas, estratégias e programas de alfabetização e educação de adultos nas nações do Caribe (2003-2008)”.  A Secretaria Técnica coordenou com o consultor a definição do Plano de Trabalho, apoiou com informações sobre políticas dos 14 países do Caribe e aprovou o documento final.  O Doutor Warrican apresentou como parte do estudo o anexo com informações sobre as instituições governamentais e da sociedade civil que vêm oferecendo programas de alfabetização e educação de adultos nos países do Caribe. 

O estudo foi traduzido para o espanhol e oportunamente entregue ao INEA e à UNESCO.  O Doutor Warrican fez uma excelente exposição do estudo no decorrer da Conferência.

O estudo do Doutor Warrican será entregue aos delegados dos países do Caribe para que colaborem, enriquecendo ou corrigindo os dados apresentados. O estudo acha-se publicado no CD da Quarta Reunião Ordinária da CIE.
Esse projeto recebeu o montante de US$29.000,00.
Mobilização de recursos
Na Terceira Reunião de Ministros da Educação, os Ministros aprovaram a resolução CIDI/RME/RES.9 (III-O/03) alocando efetivamente o montante de US$2.000.000,00 de fundos da resolução CP/RES. 831 (1342/02) destinados à educação, para a execução de ações futuras com vistas ao cumprimento dos mandatos das Cúpulas e das Reuniões Ministeriais. A CIE delegou a suas Autoridades a faculdade de tomar decisões sobre iniciativas financiadas por meio desse mecanismo. Na sua Terceira Reunião Ordinária, realizada em outubro de 2006, a CIE, levando em consideração o fato de que esses recursos não serão repostos, adotou critérios específicos para orientar decisões relativas à seleção de propostas a serem financiadas pela CIE na Terceira Reunião Ordinária realizada em outubro de 2006 (CIDI/RME/RES.9 (III-O/03). Os critérios incluíam o seguinte: 

· Responder a mandatos emanados das Cúpulas das Américas e das áreas temáticas prioritárias definidas pelos Ministros da Educação; e, na medida do possível, complementar projetos hemisféricos das Cúpulas e/ou Reuniões Ministeriais já em execução;

· Relacionar-se com os temas do setor da educação aos quais a OEA reconheceu competência e, quando apropriado, buscar apoio em outros mecanismos de cooperação da OEA, em particular os mecanismos referentes a bolsas de estudo e treinamento;
· Ter alcance multinacional e/ou hemisférico, embora possa conter componentes sub-regionais;

· Solicitar financiamento não inferior a 40% do custo total do projeto; e demonstrar apoio confirmado de contrapartida proveniente de outras fontes;
· Demonstrar endosso de Ministérios da Educação dos Estados membros da CIE e confirmação da sua participação, bem como endosso e apresentação por parte de um membro da CIE;
· Incentivar o diálogo de política e a cooperação horizontal entre seus membros no campo da educação;

· Demonstrar qualidade técnica adequada e relevância de política, conforme os resultados de uma avaliação bem-sucedida nos termos da Matriz de Avaliação de Projetos da CIE, e a aprovação da Comissão de Avaliação de Projetos da Secretaria-Geral da OEA.
Desde 2005 a CIE e o DEC vêm procurando ativamente mobilizar recursos adicionais para apoiar as diversas iniciativas da CIE. A tabela seguinte apresenta informação sobre as alocações feitas a iniciativas específicas da CIE no período 2005-2008. Inclui também recursos de contrapartida conseguidos pela CIE, DEC e parceiros. No período 2005-2008, a CIE alocou o montante de US$1.484.979,00, proveniente do subfundo de reservas para educação, a projetos específicos. O total dos recursos de contrapartida é calculado em US$2.524.141,85 ou 63% do total de fundos destinados a projetos. A Secretaria Técnica e, em alguns casos, outras entidades, contribuíram com recursos consideráveis em espécie, sob a forma de horas de trabalho do pessoal, que não figuram na tabela.
	
	Recursos mobilizados estimados 2005-2008

Estimated Resources Mobilization 2005-2008
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	CP/RES. 831 (1342/02)
	
	
	

	Tema
	Subfundo de  Reserva DEC
	Contrapartida

Counterpart
	Descrição

Description
	Total

	Educação para
	390.100,00
	 
	Subfundo Reserva (CPR 831)
	 

	a Democracia
	 
	51.000,00
	Center for Civic Education
	 

	Education for
	 
	40.000,00
	Gov. da Colômbia
	 

	Democracy
	 
	360.000,00
	ACDI (Gov. Canadá)
	 

	 
	 
	80.000,00
	Global Issues Resource Center
	 

	 
	 
	80.000,00
	SEP México
	 

	 
	 
	10.000,00
	PNUD
	 

	 
	 
	50.000,00
	Missão Permanente EUA
	 

	 
	390.100,00
	671.000,00
	Subtotal
	1.061.100,00

	 
	 
	 
	 
	 

	Educação 
	331.040,00
	 
	Subfundo Reserva (CPR 831)
	 

	Inicial
	
	8.000,00
	Banco Mundial
	 

	Early Childhood
	 
	8.000,00
	BID
	 

	 
	 
	5.000,00
	CENDI
	 

	 
	 
	3.000,00
	OEI
	 

	 
	 
	6.000,00
	CAB
	 

	 
	 
	8.000,00
	UNESCO
	 

	 
	 
	40.000,00
	UNICEF
	 

	 
	 
	10.000,00
	Ohio State University
	 

	 
	 
	3.000,00
	AMEI
	 

	 
	 
	3.000,00
	CARICOM
	 

	 
	 
	3,000.00
	University of Chicago
	 

	 
	 
	3.000,00
	CEECD (Center Excellence  ECD)
	 

	 
	 
	20.000,00
	Bolsas OEA
	 

	 
	 
	266.229,85
	Bernard Van Leer Foundation (2007,2008)
	 

	 
	331.040,00
	386.229,85
	Subtotal
	717.269,85

	Indicadores
	 
	243.975,00
	USAID (2005)
	 

	Educativos
	 
	261.907,00
	SEP México (2005)
	 

	Education 
	 
	257.309,00
	SEP México (2007)
	 

	Indicators
	 
	300.821,00
	SEP México (2008)
	 

	 
	182.575,00
/
	 
	Subfundo Reserva (2004-2006)
	 

	 
	185.600,00
	 
	Subfundo Reserva (2006-2007)
	 

	 
	62.400,00
/
	 
	Pendente aprovação SFR (2008-2009)
	 

	 
	430,575.00
	1,064,012.00
	Subtotal
	1.494.587,00

	Formação
	178,200.00
	 
	Subfundo Reserva (CPR 831)
	 

	Docente
	 
	70.200,00
	OEA em espécie
	 

	Teacher
	 
	17.000,00
	México (FEMCIDI)
	 

	Education
	 
	40.000,00
	El Salvador (FEMCIDI)
	 

	 
	 
	80.000,00
	MOE T & T (em espécie)
	 

	 
	 
	58.500,00
	MOE T & T (FEMCIDI)
	 

	 
	 
	52.000,00
	RELPE
	 

	 
	 
	55.200,00
	Fundación Evolución - i EARN
	 

	 
	 
	30.000,00
	Bolsas FE - i EARN
	 

	 
	178.200,00
	402,900.00
	Subtotal
	581.100,00

	Alfabetização
	29.000,00
	 
	Subfundo Reserva (CPR 831)
	 

	Caribe
	 
	 
	
	 

	Caribbean
	 
	 
	
	 

	Literacy
	 
	 
	
	 

	 
	29.000,00
	 
	Subtotal
	29.000,00

	Apoio Secretaria
	 
	 
	
	 

	Técnica CIE
	6.000,00
	 
	Subfundo Reserva (CPR 831)
	 

	Support Tech Sec
	5.630,00
	 
	Subfundo Reserva (CPR 831)
	 

	CIE
	114.434,00
	 
	Subfundo Reserva (CPR 831)
	 

	 
	126.064,00
	 
	Subtotal
	126.064,00

	 
	1.484.979,00
	2.524.141,85
	TOTAL GERAL
	4.009.120,85

	 
	 
	 
	 
	 


Facilitação da cooperação interdepartamental e participação da sociedade civil
Em um esforço para mobilizar recursos adicionais, desenvolver sinergias entre organizações e setores e evitar duplicação de esforços, a CIE e o DEC facilitaram a cooperação interdepartamental e a participação da sociedade civil nas iniciativas de educação da OEA no período 2005-2007. Em alguns casos, essa cooperação consistiu no simples intercâmbio de informação sobre políticas, programas e projetos, ao passo que em outros foram formadas parcerias ou alianças e mobilizados recursos de entidades doadores, organizações internacionais, sociedade civil e organizações do setor privado para fortalecer as prioridades da OEA emanadas das Reuniões Ministeriais e das Cúpulas. 

No Projeto Regional de Indicadores da Educação (PRIE), além do apoio recebido da CIE, foram proporcionados fundos pela Secretaria de Educação Pública do México e na fase inicial pela USAID e pelo Departamento de Educação dos EUA (Centro Nacional de Educação em Estatística). Entre os parceiros técnicos figuram o Instituto de Estatística da UNESCO e o Escritório Regional da UNESCO para a América Latina e o Caribe (OREALC).

No tocante às atividades da Educação na Primeira Infância, a Secretaria formou parceria com o Banco Mundial, BID, UNICEF, Associação Mundial de Educadores Infantis (AMEI), Bernard van Leer Foundation e outras entidades no intuito de levar recursos de contrapartida e experiência aos projetos patrocinados pela CIE. 

No tocante à educação para a cidadania democrática e especificamente no Programa Interamericano de Educação em Valores e Práticas Democráticos, os membros do Conselho Assessor incluem representantes do UNICEF, UNESCO/OREALC, Convênio Andrés Bello e várias organizações da sociedade civil, universidades e parceiros do setor privado, bem como os Governos da Colômbia, México, Estados Unidos, Canadá e outros. Muitos dos parceiros do Programa comprometeram recursos específicos (tantos financeiros como de outra natureza) para concretizar iniciativas do Programa em cada componente (revista on-line, cursos on-line e seminários e workshops sobre cooperação) desde seu lançamento (ver relatório final no site www.educadem.oas.org). 
Sobre o tema do fortalecimento do magistério, a Secretaria mobilizou recursos e a participação ativa da Organização Interamericana de Ensino Superior, UNESCO/OREALC, PREAL, Convênio Andrés Bello, OIT, CIPECC da Argentina (Grupo de Pesquisadores de Políticas), Research Triangle Institute de Washington, D.C. e Universidade de Trinidad e Tobago, bem como o Governo de Trinidad e Tobago, a Fundación Evolución e a iEARN (ver www.oest.oas.org/iten).
No tocante ao tema da alfabetização, a Secretaria Técnica está trabalhando em coordenação com o BID, OEI, UNESCO, SECAB e CREFAL, bem como com peritos designados pelos Estados membros.

Conclusão


Na Décima Terceira Reunião do CIDI, a Presidenta da CIE, Adriana Gaviria, da Colômbia, referiu-se às realizações da Comissão e aos desafios por ela enfrentados. Dentre as realizações, destacou o estabelecimento e manutenção de um número razoável de prioridades chave, utilizando o “subfundo” criado pela CP/Res. 831, a fim de apoiar essas prioridades com projetos concretos, trabalhando de maneira democrática e colegiada em todos os países, formando parcerias estratégicas com outros organismos como o UNICEF, a UNESCO e a FELPE e baseando-se no conhecimento técnico da Secretaria Técnica para prestar apoio real aos Estados membros. 

Com relação aos desafios, ressaltou a importância da promoção da comunicação nas diferentes áreas da OEA, da harmonização do FEMCIDI com as prioridades das Cúpulas e dos Ministros da Educação; da reconstituição do “subfundo” ou da mobilização de outros recursos de contrapartida; e da não duplicação de esforços com outras instituições. 

Em suma, sob a atual liderança, a CIE produziu para os Estados membros uma série de estratégias, projetos, atividades, publicações e oportunidades de diálogo de política que atendem às prioridades estabelecidas e às instruções dadas pelos Ministros desde a Quinta Reunião realizada em Cartagena, Colômbia. Alcançou-se progresso considerável no aprofundamento do diálogo e no compartilhamento de resultados de pesquisas e exemplos de boas práticas nos campos da educação na primeira infância e educação para a cidadania democrática – dois temas nos quais a OEA, por meio de iniciativas da CIE, pode ser considerada um líder. O progresso dos Estados membros em cumprir as metas de educação das Cúpulas das Américas pode agora ser examinado detalhadamente por meio de indicadores confiáveis e comparáveis e estão sendo envidados esforços no sentido de fortalecer sua capacidade para gerar esses indicadores. A tão importante questão da preparação dos professores que ensinarão aos estudantes do século XXI recebe a atenção necessária por meio de um projeto novo e promissor e a CIE contribuiu de maneira significativa para as discussões regionais sobre educação de adultos e alfabetização. A CIE institucionalizou-se como órgão decisório do Sistema Interamericano, possibilitando que o tema educação seja discutido de maneira informada, frutífera e regular no diálogo de política da OEA. Os recursos têm sido aplicados de maneira transparente e judiciosa e as parcerias estabelecidas com uma diversidade de importantes atores internacionais e da sociedade civil nesse campo.

Os desafios a serem enfrentados pela CIE nos próximos dois anos incluem consolidar os ganhos dos últimos anos, continuar o enfoque em profundidade nas prioridades existentes e assumir novas prioridades críticas definidas pelas Cúpulas e pelos Ministros. Uma necessidade urgente é formular e implementar uma estratégia eficaz de mobilização de recursos que assegure a continuidade do diálogo de política, apoio a projetos e consulta interdepartamental e com a sociedade civil nos próximos anos. Constitui também um desafio para a CIE a sua capacidade de equilibrar e representar interesses e experiências sub-regionais em uma região tão diversa como as Américas. E, finalmente, não se deve minimizar o desafio de manter a educação especificamente e a agenda de desenvolvimento mais genericamente na vanguarda de uma organização política. Graças a uma liderança vigorosa, a CIE pode continuar a desempenhar um papel importante no apoio aos Estados membros em seus esforços para proporcionar educação de qualidade a todos os seus povos e como voz informada e eloqüente no papel fundamental que a educação desempenha no desenvolvimento econômico, inclusão social e governabilidade democrática na região.
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�.	Na Terceira Reunião de Ministros da Educação, o México foi eleito Presidente da CIE para o período 2003-2005 (o relatório sobre os progressos alcançados nesse período pode ser consultado em OEA/Ser.W/XIII.6.3). Na Quarta Reunião de Ministros da Educação, Trinidad e Tobago foi eleito Presidente da CIE e o Brasil e a Venezuela foram eleitos Vice-Presidentes (quanto aos representantes regionais e respectivos alternos favor consultar o site � HYPERLINK "http://www.oas.org/udse/cie/ingles/fr_bien.html" ��http://www.oas.org/udse/cie/ingles/fr_bien.html� ).


� Esse montante reflete os cursos para o período 2004-2006.


�.	Ver Relatório Final e Acordos da Quinta Reunião das Autoridades na página web da CIE no site � HYPERLINK "http://www.oas.org/udse/espanol/cpo_cie.html" ��http://www.oas.org/udse/espanol/cpo_cie.html�.


�.	Ver o Relatório de Andamento das Atividades em 2005-2006 CIDI/CECIE/INF. 2/07.


�.	Esses números são recursos estimados mobilizados e alocados às atividades em seguida à Quarta Reunião de Ministros da Educação realizada em agosto de 2005. Os recursos tanto do Subfundo CP/RES. 831 (1342/02) como de contrapartida são mostrados como alocações orçamentárias e não apresentam despesas até o momento. Os recursos de contrapartida são estimados com base nos relatórios dos parceiros e incluem recursos em dinheiro e em espécie.


�.	Esse montante reflete os recursos para o período 2004-2006.


�.	Esse montante ainda depende de aprovação da CIE.





